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Disputa muito 
além da rede X

No primeiro dia de bloqueio da plataforma X (ex-Twitter), a polêmica 
que envolve a decisão do ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
manteve fôlego com posicionamentos da OAB e do presidente 

da Câmara, Arthur Lira. A crise entre o bilionário Elon Musk com 
Moraes acirrou a disputa ideológica, com reação da extrema direita, 

que atua fortemente nessa rede. PÁGINAS 2 E 11. NAS ENTRELINHAS, 3

Saiba a movimentação e as alianças dos senadores e deputados 
federais do DF para influir nas eleições dos municípios vizinhos. 

Apoio neste pleito deve garantir ajuda aqui em 2026. PÁGINA 15

As minas
de ouro

do Brasil
Das três medalhas 

douradas, ontem, nas 
Paralimpíadas, duas 
foram de mulheres: 
Carol Santiago, na 

natação, e Fernanda 
Yara, no atletismo.
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Trabalho&formação profissional

O voto este ano é no Entorno

Ana Dubeux / Investimos atenção naquilo que tem o poder de 
destruir nossas famílias, nosso país, o presente e o futuro? PÁGINA 12 

Denise Rothenburg / Com a missão de resolver o imbróglio das 
emendas, Rui Costa ganhou fama por ter piorado o problema. PÁGINA 4

Ana Maria Campos / Universidad de Buenos Aires concede título 
de Doutor Honoris Causa ao ministro do STF Gilmar Mendes. PÁGINA 16

No DF, de frente para o mar
André Luis Moura tem uma loja de aquários marinhos e viu 
o mercado crescer. Os brasilienses apostam cada vez mais 
em peixes coloridos e corais para enfeitarem suas casas. 
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Diversão&Arte
Em EntrEvista aO CORREIO, a PrOFEssOra  

DE FiLOsOFia LÚCIA HELENA aFirma QUE sEr  

FELiZ é aLGO PassívEL DE aPrEnDiZaGEm

 A ARTE DA 
FELICIDADE

o controle, se mantiveram serenas, 

graças a esse acompanhamento. 

Foi um trabalho de sucesso. Já 

tínhamos uma presença muito 

forte e a pandemia nos ajudou a 

estreitar esses laços.

A internet é um instrumento 

de muitas possibilidades. Mas, 

desregulada, ela não se tornou  

uma terra de ninguém, 

que piorou o mundo?

Eu sempre brinco com meus 

alunos, que quem quisesse conta-

minar o mundo faria até com sinais 

de fumaça. No entanto, o mau uso 

pode propagar os elementos mais 

baixos.  Isso mostra que é preciso  

uma reforma moral urgente. Mas 

o mal já existia antes da internet. 

Agora, ele ficou mais aparelhado, 

então joga no ventilador os defei-

tos morais e a ausência de valores.

A senhora poderia falar na visão de 

felicidade que discute no livro?

Esse livro surgiu de um convite 

para abordar a felicidade do ponto 

de vista da realidade, da psicologia e 

da filosofia. Quando somos fiéis aos 

nossos valores,  dormimos o sono 

dos justos, mesmo que vivamos mo-

mentos de tristeza ou alegria.  En-

tão, a felicidade é não termos cul-

pas, estarmos conscientes do que 

fazemos com a nossa vida. É ter-

mos serenidade, paz e bom ânimo 

de espírito. A felicidade não con-

siste em momentos favoráveis. Po-

demos viver momentos de tristeza e, 

ainda assim, sermos pessoas felizes.

A felicidade é algo que se possa 

aprender ou ensinar?

Na verdade, quando pegamos 
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VAMOS 

CONVERSAR 
SOBRE A 

FELICIDADE?
De Lúcia Helena Galvão, rossandro Klinjey e  vanessa rodrigues  (Ed. Papirus 7 mares)160 páginas/r$ 59,90

FrAsEs DE LúCIA HELENA 

NO LIVrO Vamos conVer-

sar sobre felicidade

Felicidade é um 

estado, e não uma 

coisa fugaz. É 

um estado que se 

conquista a partir 

de uma proximidade 

de si próprio, de 

ter agido de forma 

coerente com 

seus valores, seus 

princípios e suas 

convicções.”

Para mim, felicidade 

é mais ou menos 

isso: ‘Contas todas 

pagas’. A conta 

que tenho comigo 

mesma, com meus 

princípios, com  

céu e terra.”

Fundamental para 

nós seria não viver 

em vão, e sim olhar 

para trás e ver que 

saímos um pouco 

melhor do que 

éramos quando 

entramos neste 

mundo.”

O ofício de viver 

consiste, entre 

outras coisas, 

em estar atento 

e sempre buscar 

elevar a consciência 

para um ponto onde 

queremos que ela 

esteja: um canteiro 

de ideias válidas e 

humanizadoras.”

O amor que é 
construído com 

base na vontade e 

só pode ser afetado 

pela mesma 
vontade que  
o gerou é um  
amor maduro.” 

os livros clássicos da filosofia, per-

cebemos que eles se voltam a en-

sinar a serenidade, a autenticida-

de, e essas instruções são passíveis 

de ser aprendidas. O  estoicismo é 

para momentos de crises. Todo o 

ser humano pode coincidir com o 

que é nobre, justo e bom. Todo ser 

humano pode conquistar a felici-

dade  e sustentá-la por toda a vida.

No que é preciso atentar para 

exercer uma arte da felicidade?

Eu acredito que buscar a paz 

de espírito, estar presente no 

dia a dia, de corpo, alma e men-

te. Impregnarmos as coisas à 

nossa volta com a nossa auten-

ticidade. Podemos ser reconhe-

cidos pelas nossas obras. 

Qual é o lugar do autoconhecimento 

na conquista da felicidade?

Quanto mais se conhece a si 

mesmo, maior é o estado de felici-

dade. Com certeza, o autoconhe-

cimento é fundamental. Conhe-

ce-te a ti mesmo que conhecerás  

o Universo.  O autoconhecimento 

pode levar à consciência de que a 

ideia do bem é a mais alta, revela  

o melhor de nós, nossa generosi-

dade, nossa harmonia. As pessoas 

que se massificam não encontram 

o que são. Não vivem, são vividas. 

Essa ideia do bem vai revelar em 

nós quem realmente somos.

A senhora se considera uma 

pessoa feliz?
Sim, me considero uma pessoa 

feliz porque todas as oportunida-

des que têm sido abertas, eu te-

nho entrado nessas portas, eu faço 

o meu melhor. Fazer o meu melhor 

para que eu beneficie o maior nú-

mero de pessoas me dá muita se-

renidade de espírito. Poderia fazer 

mais, no entanto, faço dentro do 

que eu sou, das minhas limitações. 

Quem faz o seu melhor faz tudo o 

que se esperar dele. 

O treinador de futebol da seleção 

Brasileira de Futebol feminino, 

Arthur Elias, poderia falar da 

necessidade de união, mas a sua 

intervenção teve uma repercussão 

poética na sensibilidade delas, 

durante a recente Olimpíada de 

Paris.  Como foi a palestra para as 

jogadoras da seleção feminina e 

por que a senhora resolveu usar a 

imagem do colar para  

sensibilizá-las?
Os símbolos sempre são muito 

fortes. Depois da Segunda Guerra 

Mundial, o Japão relembrou que é 

filho do Sol e ganhou força para se 

reconstruir. Portugal diz Ulysses 

teria passado por lá. Os símbolos 

produzem realidade. Eu disse a 

elas que a essência é como pe-

dacinho de prata que passa por 

todas as contas do Universo em 

um fio.  A unidade é o atributo 

mais próprio de Deus. Quanto 

mais unimos, mais nos apro-

ximados desse mistério.  Com 

muita sensibilidade, o técni-

co Arthur Elias resolveu con-

cretizar esse momento dando 

a cada uma delas um colar de 

pérolas. Mostrou  o que signi-

ficou para elas esse símbolo. O 

símbolo pode ser muito útil e 

fazer história em nossa vida. E a 

união foi muito importante para 

o desempenho das nossas jogado-

ras nas Olimpíadas.

Do que a senhora gosta e do que 

não gosta em Brasília?

Sou, praticamente, uma brasi-

liense, estou na cidade desde os 

9 anos, gosto de tudo, desse céu 

maravilhoso, das árvores tortuosas, 

que parecem fazer prece ao céu, do 

estilo da cidade esparramada para 

se expandir ao máximo, dos artis-

tas, dos músicos.  E desse caráter 

do brasiliense de origem, discre-

to, sóbrio, mas de grande coração. 

a 
felicidade pode ser passível 

de aprendizado? É possível 

aprender a ser feliz? Lúcia 

Helena Galvão, Rossandro 

Klinjey e Vanessa Rodrigues, auto-

res de Vamos conversar sobre felici-

dade (Ed. Papirus) entendem que 

sim. Ela não depende apenas do 

destino, mas de uma conquista que 

se sustenta ao longo de toda a vida. 

Durante a pandemia, a professora 

de filosofia Lúcia Helena ganhou 

projeção por meio de uma série de 

lives que ajudaram a uma legião de 

pessoas a manterem a serenidade 

em uma situação dramática.

Lúcia não tem uma formação 

convencional de filosofia na univer-

sidade. Ela fez a formação em filosofia 

clássica na Nova Acrópole e se tornou 

professora e palestrante muito requi-

sitada. Autora de 10 livros individuais, 

roteirizou Helena Blavatsky, a voz do 

silêncio, estrelada por Beth Zalcman, 

que ganhou o Prêmio Cenym de Tea-

tro Nacional em 2023 por sua atuação 

como Blavatsky. Durante a Olimpía-

da de Paris, ela fez uma palestra que 

sensibilizou as jogadoras de futebol 

feminino do Brasil, ganhadoras da 

Medalha de Prata, ao discorrer so-

bre a figura do colar de pérolas como 

símbolo da união. E, nesta entrevis-

ta, ao Correio, ela fala sobre o delica-

do tema da felicidade em um mun-

do conturbado por múltiplas crises. 

 
Como a senhora chegou a Brasília?

Cheguei a Brasília aos 9 anos 

de idade,  meu pai era servidor da 

Caixa Econômica e vim do Rio de 

Janeiro.

A senhora não tem uma formação 

convencional em filosofia. Como 

foi sua formação e por que a 

senhora optou por uma formação 

filosófica fora da academia?

Minha formação acadêmica é 

em relações internacionais, estudei 

filosofia, mas deixei no quinto se-

mestre. Minha expectativa era mais 

prática. Conheci a Nova Acrópole 

e fiz formação em filosofia clássi-

ca, que se concentra em ser uma 

prática para a vida. A Nova Acrópo-

le é um movimento internacional, 

tem mais de 100 sedes em 60 paí-

ses. Oferece uma formação muito 

interessante e própria.

Como funciona a Nova Acrópole 

em Brasília?
Em Brasília, temos 11 filiais. É 

aqui que fica a sede nacional e  fun-

ciona o nosso projeto que atende 

200 crianças em situação de vul-

nerabilidade. 

Que trabalho a senhora 

desenvolveu em lives durante a 

pandemia?
Nossa presença na pandemia 

teve o objetivo  de fazer com que 

as pessoas não chegassem ao de-

sespero e, se possível, ajudando 

umas às outras. Estivemos presen-

tes todos os dias, fazendo reflexões 

e distribuição de cestas básicas, 

para quem estava trancado em 

casa sem recursos. E falamos das 

oportunidades daquela situação, 

de contato mais próximo dos fi-

lhos e reavaliação da própria vida. 

Abrimos alternativas para que a 

pandemia se tornasse criativa  em 

compasso de espera com uma si-

tuação cheia de ameaças.

A senhora entende que as 

pessoas aproveitaram esse 

tempo dramático para fazer 

aprendizados?
Sim, acho que sim, ao menos 

em relação ao público com quem 

trabalhamos. Muitas pessoas me 

deram retorno que não perderam 
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Ser feliz é
uma arte

Com livros e palestras, 
a professora Lúcia 

Helena mostra 
caminhos para superar 
problemas e alcançar 
a sonhada felicidade.
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Caio Gomez/CB/D.A Press

PÁGINAS 17 E 19

Cenas 
Brasilienses

 Ed Alves/CB/D.A Press

O pôr do Sol na 
Ermida Dom Bosco, 
no Lago Sul, é uma das 
atrações da capital no 
período de estiagem. 
Neste sábado, não 
foi diferente e as 
famílias se reuniram 
para acompanhar o 
espetáculo. A capital 
chegou ontem a 130 
dias sem chuvas e a 
umidade bateu 10% 
na estação do Gama. 
O calor também segue 
forte: entre 30ºC e 32ºC.

Um passeio por tecnologia do agronegócio atraiu milhares de 
pessoas à Expoabra, na Granja do Torto. Além da produção 
local, rodeios e shows estão na agenda do fim de semana. 

 Glauber (E) levou 
o filho Eduardo ao 
Pontão do Lago Sul 
para compartilhar 
uma paixão: o 
automobilismo. A 
exposição Brasília 
sobre Rodas, que 
termina hoje, tem 
carros antigos e 
novos, além de muita 
história da capital. 
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Ed Alves/CB/D.A Press

PÁGINAS 22 E 23

Pesquisa revela que 68% dos profissionais têm dificuldade para lidar 
com colegas nascidos entre 1996 a 2010. Esses jovens, da chamada 
Geração Z, são os que mais se diferem das anteriores e estão crian-
do um estilo no mercado de trabalho. Trouxeram inovações e mais 
tecnologia às suas atividades, mas também aumentaram o número 

de conflitos no ambiente profissional. Eles, por exemplo, prefe-
rem não ir ao trabalho todos os dias e não consideram o emprego 
a parte mais importante da vida. Também buscam  flexibilidade e 
propósito; têm dificuldade com hierarquia e permanecem pouco 
nas empresas, além de apresentar maior instabilidade emocional.

Zoomers escancaram
conflito de gerações


